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A educação constitui elemento essencial das sociedades humanas, configurando-se como um 

processo que possibilita o desenvolvimento de uma consciência crítica e emancipadora dos su-

jeitos (Freire, 2022). Compreendida como prática transformadora, ela nos convoca ao diálogo com 

múltiplas cosmologias e ao reconhecimento das infâncias em suas diversas expressões e for-

mas de existência. Inspirando-se na pedagogia libertadora de Paulo Freire (1996), entende-se 

que ensinar e aprender configuram-se como atos dialógicos, fundamentados na troca, na escuta 

sensível e na construção coletiva de saberes. Nessa perspectiva, as poéticas que emergem das 

infâncias — expressas em canções, narrativas orais e brincadeiras  manifestam-se como expres-

sões artísticas e, ao mesmo tempo, como epistemologias vivas que revelam modos próprios de 

compreender o mundo.

O Grupo de Pesquisa3 Peabiru: Educação Ameríndia e Interculturalidade integra a linha de pes-

quisa Linguagem, Experiência Intercultural e Educação (LEIE), vinculada ao Programa de Pós-

-Graduação em Educação (Mestrado e Doutorado) da Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC). 

O grupo desenvolve pesquisas, ações e reflexões junto a comunidades indígenas e quilombolas, 

tendo como eixo articulador a educação e suas dimensões interculturais. As atividades do grupo 

são realizadas em contextos escolares e territoriais, buscando promover o diálogo entre saberes e 

práticas educativas. Nós, integrantes do grupo, propomos uma abordagem colaborativa e parti-

cipativa. Além disso, desenvolvemos ações voltadas à formação de professores sobre as temáticas 

indígenas e quilombolas, com o propósito de contribuir para a qualificação da educação escolar 

e das relações étnico-raciais, conforme previsto na Lei nº 11.645/2008. Os resultados dessas expe-

riências têm se materializado em artigos, livros, comunicações científicas e cursos, reafirmando o 
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compromisso com a interculturalidade e a interciência como princípios orientadores da prática 

educativa e investigativa (PEABIRU, 2025).

A atuação do grupo, também se dá a partir de uma perspectiva intercultural, tendo como funda-

mento uma relação dialógica entre pessoas, territórios e saberes. Aproximar-se da interculturali-

dade sob um viés educativo, implica reconhecer e valorizar as propostas pedagógicas indígenas 

e quilombolas como dimensões essenciais na construção de uma educação contracolonizadora, 

que rompe com paradigmas hegemônicos e promove o diálogo entre diferentes epistemologias 

e modos de existir. Entre os elementos centrais do  método está o Círculo de Cultura, inspirado 

nas propostas de Paulo Freire. Esse espaço educativo acolhe diferentes subjetividades e saberes, 

criando um ambiente propício ao diálogo solidário e coletivo. 

O círculo não apenas possibilita a produção de conhecimento, mas busca superar os condiciona-

mentos histórico-sociais que oprimem grupos e classes. Trata-se de um movimento ético-político 

pela liberdade humana e pela superação da alienação nas relações sociais e de produção. O diálo-

go, nesse contexto, é mais que técnica: é palavra-ação, comprometida com aquilo que denuncia 

ou anuncia, constituindo-se como ferramenta de emancipação (Loureiro; Franco, 2012). Dessa 

forma, o trabalho realizado no Peabiru se configura como um percurso de investigação selvagem 

na educação, no sentido de romper com as normatividades estabelecidas e abrir-se à escuta, à 

presença e à coabitação com outros modos de ser e de saber. Mais do que um método, trata-se 

de um posicionamento ético diante do mundo e da educação (Fuerstenau, 2025).

CONTRACOLONIZAÇÃO

O conceito de contracolonial, formulado por Santos (2015), refere-se a uma postura ativa de re-

sistência e enfrentamento ao colonialismo. Trata-se de um processo que não parte da condição 

de colonizado, mas da afirmação de uma existência própria, que se contrapõe às tentativas de 

dominação. O contracolonialismo não se restringe a uma formulação teórica, mas constitui uma 

prática cotidiana enraizada em saberes orgânicos, circulares e relacionais, em oposição ao conhe-

cimento linear, sintético e de replicabilidade, característico da racionalidade ocidental. 

De acordo com Santos, conhecido como Nêgo Bispo (2015), torna-se necessário descolonizar o 

pensamento, reconhecendo as encruzilhadas culturais e as ancestralidades que estruturam o 

cotidiano das crianças na educação, sobretudo aquelas pertencentes aos povos originários indí-

genas  e às comunidades quilombolas. O processo de descolonização na educação pretende ser 

um movimento diferente da proposta de educação eurocêntrica.

A educação eurocêntrica atua como prática colonizadora ao desterritorializar os estudantes, ne-

gando-lhes o acesso a conhecimentos e memórias históricamente ligados aos territórios e às 

comunidades tradicionais, indígenas e quilombolas. Em contraposição a educação  contracolo-

nizadora é transformadora desde sua base, , “A educação é um ato de amor e, por isso, um ato de 

coragem. Não pode temer o debate. A análise da realidade. Não pode fugir à discussão criadora, 

sob pena de uma farsa”( Freire, 2022, p. 127). A escola ocidentalizada, centrada na mente e na 

razão, reproduz silenciamentos e ignora saberes ancestrais e formas de expressão que escapam 
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à lógica eurocêntrica. A educação bancária, criticada por Freire (1996), perpetua a opressão; por 

isso, práticas pedagógicas interculturais devem reconhecer a criança como sujeito histórico e 

criador, valorizando suas múltiplas linguagens. 

Santos (2015) destaca que uma educação emancipadora exige incorporar as cosmovisões dos po-

vos que resistem à hegemonia colonial, nas aldeias, periferias e comunidades quilombolas. Como 

lembra Achinte (2017), somos povos de trajetória, luta e reexistência; educar no Brasil implica um 

esforço ético e político de valorização das epistemologias próprias. Assim, a defesa dos territórios, 

das formas de nomeação e dos modos de vida sustentados na relação com a natureza e a an-

cestralidade é fundamental (Santos, 2015). Segato (2012, p. 216) lembra que “o corpo é o primeiro 

território a ser conquistado”, revelando que a desterritorialização se inscreve nos corpos, afetando 

os processos de aprendizagem, pertencimento e resistência.

Enquanto a descolonização busca desfazer a lógica já imposta pelo colonialismo, o contracolo-

nialismo atua como um antídoto, impedindo a plena instalação dessa lógica. Para Santos (2015), 

nomear e autodenominar-se é um dos aspectos centrais da contracolonização, pois a colonização 

começa, muitas vezes, pela imposição de nomes e categorias. A recusa dessa imposição e a afir-

mação de identidades próprias representam, assim, um ato político e epistemológico de resistên-

cias.A lógica do colonialismo é uma lógica eurocêntrica, colonizadora e bancária.

Considerações finais

A educação como prática da liberdade (Freire, 1967) orienta-se pela formação cidadã e pela va-

lorização da interculturalidade, reconhecendo o outro como essencial na construção coletiva do 

conhecimento. Nesse sentido, Fleuri (2022, p. 247) lembra que “a construção da cidadania apre-

senta-se como um processo histórico complexo, porque envolve o desenvolvimento de múltiplas 

estratégias socioculturais, em suas diferentes dimensões (linguísticas, educacionais, políticas, 

epistêmicas...)”.

As experiências realizadas pelo Grupo de Pesquisa Peabiru na educação básica concretizam essa 

perspectiva, ao promover encontros entre escolas, estudantes e pensadores que afirmam outros 

modos de existir e conhecer, como Nêgo Bispo, pensador quilombola; Ailton Krenak, pensador 

indígena; e Rita Segato, entre outros. Por meio de rodas de conversa, práticas dialógicas e trocas 

interculturais, o grupo fomenta uma educação contracolonizadora, que reconhece a integrali-

dade do ser e a inseparabilidade entre corpo, história e território.Como afirma Marilicán (2023), 

“o corpo-território é a continuidade da terra, pois somos feitos dela”. Assim, quando o território 

é violado, o corpo também sente, porque carrega em si as memórias e as marcas da terra. De 

modo convergente, Krenak (2019, p. 56) recorda que “o território não está fora de nós. O território 

é a nossa própria existência”.

Dessa forma, pensar a educação a partir do corpo-território é compreender que ensinar e apren-

der são gestos de pertença, resistência e cuidado. A contracolonização, nesse horizonte, é a prá-

tica educativa que nos devolve à terra e, com ela, à possibilidade de existir em relação, reciproci-

dade e liberdade.
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